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de aula, em 1993, às quais se soma-
rão, em. 1994, 106 novas salas de au-
la. . • • 

Eli) comparação intranacional, turie ,  
dos objetos da ,Educação Compara-C. 
da, fornos procurar informaçõeS so 
bre a existência dos "turnos inter-
mediários" e de suas condiçõeS de 
funcionamento em algumas ", dast 
.maioré'S capitais do País, cujas pre-IX" .  
feituras enfrentam Os mesmos prose.—  
blemás urbanos de crescimento' po- 
pulacional das periferias e de escas- 
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turides Brito:da Silva 

A responsabilidade do cargo que 
exercemos, e • a nossa formação aca-
dêmica não no's permitem licença li-
terária nem analisar problemas e:so-
luções .de forma simplista. Não te-
rnos o direito de confundir a,comii-
nidade,.passando-lhe a impressão de 
rim otimismo ingênuo ou de um pes-
imisino com ,•sabor de catástrofe. 

Em ,possa área de especialização 
acadêmica -7- a Educação Compara-
daexplicáçáo ,; - 
de dados é feita em - ,,,„(q("1 
ermos relativos, de , , 

forma 
nada, identificando 
falsas evidências e 
interpretando o's fa-
tos segundo párâ-
metros sócio.- 
èconômicos, histó-; 
ticos I e culturais. 
t•1ao se pode perder 
de vista, na'.análise 
de questões .edirca- 

s, nem a 
brangênciw 'espa-

cial riem a verticali-
dade .,rit e mporal.  
NosS*6 1  realismo, 
4audá -el e isento, 
nos leva a conside-
iar meio cheia uma 
garrafa contendo' lí-
quido até a metade, 
ao invés :de 
oWnsiderá-la meio 
v;azia. 

Tais ;considera-
, ões: no4 ocorrem 

ao ler rrm artigo, 
ri ela segunda vez; a 
-Menção ao que o 'autor considera re-

. torno difícil às .aulas. Repetimos, 
também, as explicações pelo nosso 
dompromi ss o de informar a comuni- 

+ dade com exatidão e objetividade. 
Começa o articidiSta por assinalar 

te.  sete mil 200 ,  dos cerca de 450 
kl alunos ainda estarão sujeitos ao 

i otário reduzido do:Chamado turno 
‘ a fome: Esse 'número, que repre-
senta menos de 2% -  do abulado da 
Fi;et e públ ica 'de , 'em vez de 
4ei‘'desesprador.

éusino  
 (aj:iésar de lamen- 

klável), representai urna conquista de .  
nossa administração. Trata-se de ru ir 
lilesíduo de alunos 'ainda no turno in-
‘lerinediário, que Seria muito maior 
ião fosse a  construção de 388 salas 
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sez de recursos financeiros com que 
se debate o Distrito) Federal. Esses 

. dachis, que 'não foi difícil coletar, 
mostram o lado obscuro dos siste-
mas de ensino, que todos nós, gesto-
res, lamentamos. Só nos ficou o con-
forto de que asituação do DF é bem 
mais amena e de solução mais à vista 
do que em outras Unidades da Fede-
ração). Afinal, das 543 unidades esco-
lares, apenas 20 abriginn hoje o tur-
no intermediário. Corno se vê, a gar- 

t rafa está meio cheia. t 
"-Quanto ao livro e aos materiais di-

dáticos, também temos o que feste-
jar. No ano de 1993, os livros da 
- Fundação de Assistência ao Educan-
do (FAE), do Ministério da Educa- 

ção, só puderam chegar às escolas de 
ensino -fundamental, para as quatro 
primeiras séries de todo o País, no 
mês de agosto. 

Em 1993, não houve distribuição 
de livros pela FAE. Neste ano de 
1994 foi a primeira vez, em urna dé-
cada, que os livros "esperaram" Os 
alunos, pois chegaram à escola, an-
tes do início das aulas, 473 mil 190 
livros para as quatro primeiras séries 
(dois por aluno). 

Os ldts de Ciências, nunca antes -
distribuídos, atenderam, na primeira 
semana de aula, a 70 mil alunos. Ca-
dernos, lápis, borracha e apontador • 
foram, entregues a 341 mil 205 alu-
nos.. E -para nós um excelente come-
ço de instrumental básico, já que 
não podemos, -  ainda, colocar um 
computador para cada aluno. Para 
atendimento aos alunos lias quatro 
últimas séries do ensino fundamen-
tal e do 2 9  Grau, estamos lançando a 
"Feiía dè Troca do Livro Didático", 
com o expressivo slogan: "O livro 
que tenho pode ser o livro que você 
precisa": Com -  essa' •feira haverá o 
reaproveitamento do livro didático 
já utilizado em anos anteriores e o 
acesso do aluno ao livro será facilita-
do. Supriremos as carências do livro 
didático em sala de aula, retroali-
mentaremos Os Bancos do Livro, . 
além de redimensionarmos a pro-
priedade do livro" destinado ao abas-
tecimento das escolas. 

Contamos com o esforço comuni-
tário das administrações regionais, 
do Rotarv Club, Lions Club, show 
pings, bancoS comerciais, rede hote-
leira, escolas particulares, comércio 
da cidade, Sesc, Sesi, canais de tevê, 

- jornais e emissoras de rádio. 	• - ' • 
É urna estratégia sócio-educativa 

de 'suprimento do livro didático, 
que, praerosamente, anunciamos, 
em primeira mão, à comunidade. É a 
materialização de nossa filosofia de 
educação e de vida. Contabilizamos 
os ganhos, mesmo que a olhos me-
'nos acostumados ao' cenário pare- .  
çam pequenos, porque analisamos a 
situação no contexto de um País em 
desenvolvimento 'e mergulhado nu-
ma,-crise multifacetada. Sempre so-
mamos. Nunca subtraímos. • 

Uma vez mais, a garrafa está meio 
cheia. 

■ Eurides Brito da Silva é secretá-
ria de Educação do DF 
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